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C Nas questões de 31 a 70, marque, para cada uma, a única opção correta, de acordo com o respectivo comando. Para as devidas
marcações, use a folha de respostas, único documento válido para a correção das suas provas.

C Sempre que utilizadas, as siglas subsequentes devem ser interpretadas com a significação associada a cada uma delas, da seguinte
forma: ALADI = Associação Latino-Americana de Integração; ALALC = Associação Latino-Americana de Livre Comércio;
ALBA = Alternativa Bolivariana para as Américas; ALCA = Área de Livre Comércio das Américas; APEC = Cooperação Econômica
da Ásia e do Pacífico; BID = Banco Interamericano de Desenvolvimento; BNDES = Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social; BRIC = Brasil, Rússia, Índia e China; CAF = Corporação Andina de Fomento; CBT = Comitê sobre Barreiras Técnicas ao
Comércio; CELAC = Comunidade dos Estados Latino-Americanos e Caribenhos; CPLP = Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa; CSN = Comunidade Sul-Americana de Nações; CSNU = Conselho de Segurança das Nações Unidas; EUA = Estados
Unidos da América; GATT = Acordo Geral sobre Pautas Aduaneiras e Comércio ou Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio;
IBAS = Índia, Brasil e África do Sul; IIRSA = Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-Americana;
ISO = International Organization for Standardization; MCCA = Mercado Comum Centro-Americano; MCE = Mercado Comum
Europeu; MERCOSUL = Mercado Comum do Sul; NAFTA = Acordo de Livre Comércio da América do Norte; OEA = Organização
dos Estados Americanos; OMC = Organização Mundial do Comércio; ONU = Organização das Nações Unidas; OPA = Operação
Pan-Americana; UE = União Europeia; UNASUL = União de Nações Sul-Americanas; e UNCTAD = Conferência das Nações Unidas
sobre Comércio e Desenvolvimento.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 31

Assinale a opção correta, de acordo com a teoria das proporções de
fatores.

A Países tendem a exportar bens intensivos cujos fatores de
produção contribuem para que a oferta não seja abundante.

B País que possua grande oferta de determinado recurso tenderá
a produzir mais bens que utilizem modicamente esse recurso,
poupando o seu uso e explorando, ao máximo, suas
possibilidades de mercado.

C Países tendem a importar bens intensivos nos fatores de
produção cuja oferta interna é abundante.

D Deve-se buscar estabelecer a inter-relação entre as proporções
dos diferentes fatores de produção disponíveis em diferentes
países e dos diferentes fatores de produção utilizados na
produção de diferentes bens.

E Considerando que as mudanças nos preços relativos dos bens
tenham baixo impacto sobre as remunerações relativas dos
recursos e que o comércio suscite mudança dos preços
relativos, o comércio internacional terá, também, forte impacto
sobre a distribuição de renda.

QUESTÃO 32

Acerca de tarifas sobre importações e subsídios às exportações,
assinale a opção correta.

A As tarifas sobre importações consistem em intervenções que os
governos realizam para propiciar a distribuição de renda, a
promoção de indústrias consideradas cruciais para a economia
ou o balanço de pagamentos.

B Os subsídios às exportações e as tarifas sobre as importações
são quantias destinadas à equalização dos preços, por meio dos
quais os bens são comercializados no país e no mercado
mundial.

C As mudanças nos preços geradas por tarifas sobre importações
e subsídios às exportações afetam os termos de troca do país,
mas não acometem os termos de troca do resto do mundo.

D Os subsídios às exportações tornam mais lucrativa a venda
no mercado externo, em relação ao mercado doméstico,
excetuando-se a essa situação as circunstâncias em que o
preço interno seja mais baixo, de modo que, por meio desse
subsídio, seja aumentado o preço dos bens exportados no país.

E A intensidade do impacto dos subsídios sobre as exportações
e das tarifas de importação sobre os termos de troca relaciona-
se diretamente ao desenvolvimento tecnológico do país que
impõe a tarifa, de maneira que, caso o país seja uma grande
potência tecnológica, não causará forte influência na oferta
relativa mundial e na demanda relativa mundial e, portanto,
não exercerá forte influência nos preços relativos.

QUESTÃO 33

A respeito do sistema multilateral de comércio, assinale a opção
correta.

A Com a criação da OMC, a cláusula da nação mais favorecida,
princípio histórico do comércio internacional, foi banida do
estamento jurídico do sistema GATT.

B Em relação ao tratamento dispensado aos países não membros,
as uniões aduaneiras estão em desacordo com o arcabouço
regulatório da OMC, uma vez que permitem tratamento
discriminatório para com esses países.

C Entre os temas que têm sido gradativamente incorporados à
agenda de liberalização do comércio, incluem-se os
ambientais.

D Em relação à oposição dos países em desenvolvimento,
serviços e propriedade intelectual foram temas regulamentados
em decorrência das negociações realizadas pelo sistema
multilateral de comércio.

E Dada a necessidade de proteger as indústrias nacionais, países
em desenvolvimento podem não aderir a todos os acordos
patrocinados pela OMC.

QUESTÃO 34

A respeito das ações multilaterais do Brasil, assinale a opção
correta.

A Foram igualmente valorizados na ação internacional do Brasil
tanto o multilateralismo regional (sistema interamericano)
quanto o econômico (sistema de Bretton Woods) e o político
global (sistema onusiano).

B O envolvimento intenso do Brasil nos foros multilaterais do
final da Segunda Guerra até a década de noventa do século
passado foi motivado, fundamentalmente, por três razões:
expectativas criadas sobre as instituições em relação aos
interesses do desenvolvimento, padrão de qualidade da política
multilateral do país e busca de prestígio internacional.

C Um dos objetivos centrais da ação multilateral desenvolvida no
Brasil a partir da década de sessenta do século passado
consiste na consecução de nova ordem econômica
internacional, a fim de que novos parâmetros fossem
estabelecidos para as relações econômicas entre os países
desenvolvidos e os em desenvolvimento.

D A criação do G 20, em Cancun, por iniciativa brasileira, denota
o papel de ator global que o Brasil vem exercendo, bem como
sua preocupação na busca de soluções negociadas para o
manejo da crise econômica global.

E O Brasil, ao se juntar à Índia e à África do Sul no Fórum IBAS
com o objetivo de pleitear a reforma da ONU, reitera a
importância dessa instituição na sua política externa.
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QUESTÃO 35

Considerando que o regionalismo econômico consiste em
importante elemento do sistema econômico internacional
contemporâneo, assinale a opção correta.

A Frequentemente associado à promoção de acordos de livre
comércio e à livre circulação de fatores produtivos, o
regionalismo é um fenômeno estritamente econômico.

B Não obstante a crescente interdependência entre os Estados, a
crise econômica mundial ocorrida entre o início dos anos
setenta e a primeira metade dos anos oitenta do século passado
não acometeu de forma negativa os processos de integração
surgidos na Europa, na América Latina e em outras regiões do
mundo.

C Entre os organismos fundamentais ao aumento consistente das
correntes de comércio na América Latina entre o início
dos anos setenta e a primeira metade da década de oitenta do
século passado, incluem-se a ALALC, o MCCA e o Pacto
Andino.

D A expressão europessimismo traduz o sentimento imperante na
Europa, no início da década de setenta do século passado, ante
o quadro de estagnação da integração entre seus países,
especialmente diante das dificuldades de se alargar esse
processo, por meio da adesão de novos membros.

E A partir da segunda metade da década de oitenta do
século passado, houve a revalorização do regionalismo pelos
governos dos países centrais, constituindo-se, dessa
forma, como elemento fundamental às estratégias política
e econômica, como se pode constatar nos EUA, que
passaram a propor uma série de acordos e iniciativas de
liberalização em bases regionais por meio, por exemplo,
dos acordos de livre comércio com Israel e com o Canadá;
do lançamento da Iniciativa para as Américas; da consecução
do NAFTA; e do patrocínio da ideia de negociação de
uma ALCA.

QUESTÃO 36

Acerca da OPA, assinale a opção correta.

A Desde seu surgimento, a OPA, uma iniciativa diplomática
brasileira, contou com a oposição sistemática do governo
argentino.

B A OPA consistiu em uma proposta de cooperação internacional
de escopo hemisférico, por meio da qual se defendeu o
desenvolvimento econômico e a erradicação da miséria como
maneiras eficazes de se evitar a penetração do comunismo na
América Latina.

C A troca de cartas pessoais entre os presidentes do Brasil,
Juscelino Kubitschek, e dos EUA, John Kennedy, em maio e
junho de 1958, propiciaram o surgimento da OPA.

D De acordo com projeto da OPA, fundado na ideologia do
nacional-desenvolvimentismo brasileiro, os países da América
Latina deveriam combater o subdesenvolvimento econômico
e preocupar-se, secundariamente, com o desenvolvimento
social.

E Entre os resultados concretos atingidos por meio da OPA,
inclui-se a criação da ALALC, do BID e da Iniciativa para as
Américas.

QUESTÃO 37

Assinale a opção correta, com referência ao desenvolvimento
econômico, do comércio e do meio ambiente na agenda multilateral
do Brasil.

A A UNCTAD, realizada em 1964, consistiu no primeiro evento
internacional em que foi defendida, inequivocamente, a
indissociabilidade da promoção do desenvolvimento e da
preservação do meio ambiente, e o Brasil assumiu,
pioneiramente, o papel de protagonista nessa agenda.

B Na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente,
realizada em Estocolmo em 1972, por meio da qual foi
determinado o direito da humanidade a meio ambiente
saudável, o Brasil defendeu a aplicação de medidas de
proteção à biodiversidade e, conjuntamente, a consagração do
direito dos países em desenvolvimento à manutenção dos
mecanismos de proteção às suas indústrias nascentes.

C Por meio das discussões realizadas na Conferência das Nações
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de
Janeiro em 1992, consagrou-se a tese referente ao direito ao
desenvolvimento sustentável, que teve como um de seus
patrocinadores o governo brasileiro.

D Na 15.a Conferência das Partes da Convenção das Mudanças
Climáticas, realizada em Copenhague em 2009, foi defendida
pelo Brasil a moratória de emissões de gases que provocam o
efeito estufa para os países em desenvolvimento.

E Entre os opositores dos objetivos traçados no Protocolo de
Quioto ⎯ documento por meio do qual foram fixadas metas,
para os países industrializados, de redução de emissão de gases
causadores do efeito estufa ⎯ inclui-se o governo brasileiro.

QUESTÃO 38

Assinale a opção correta, com relação ao lançamento da Aliança
para o Progresso.

A Por meio da Aliança para o Progresso, lançada em março de
1961 pelo governo do presidente Dwight David Eisenhower,
destinou-se 60 bilhões de dólares para serem investidos em
programas de desenvolvimento da América Latina.

B Oficialmente, o objetivo do governo dos EUA com a Aliança
para o Progresso consistia na promoção do desenvolvimento
econômico da América Latina por meio de uma aliança com
todos os países do continente; todavia, oficiosa e veladamente,
por meio dessa iniciativa buscava-se enfrentar a suposta
ameaça da expansão da China Comunista no continente.

C A Aliança para o Progresso, cujo plano de cooperação decenal
previa o estímulo ao desenvolvimento econômico, social e
político, compunha-se de três elementos interdependentes: o
crescimento econômico, as mudanças sociais e estruturais e a
democratização política.

D A mudança de regime político no Brasil, em abril de
1964, proporcionou sua retirada do rol de prioridades
de investimento da Aliança para o Progresso, visto que,
com o regime instaurado, frustrava-se um dos elementos
fundamentais dessa iniciativa: o fortalecimento das instituições
democráticas.

E As mudanças implementadas por meio da Aliança para o
Progresso influenciaram, de forma irreversível, a política
externa norte-americana para a América Latina.
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QUESTÃO 39

Considerando que, no Brasil, a investidura do general Castello
Branco na Presidência da República em abril de 1964 ocasionou
importante mudança nos rumos da política externa brasileira,
assinale a opção correta, acerca da política externa adotada nesse
governo.

A O projeto de política externa do governo de Castello Branco
vigorou por curto período de tempo e ocasionou resultados
efêmeros, em razão de sua incompatibilidade com o estágio de
desenvolvimento econômico do país e de sua dessincronização
com as transformações do cenário internacional.

B A principal tendência das relações internacionais que o
governo militar considerou na formulação e na implementação
da política externa consistiu no cenário de distensão entre as
grandes potências a partir do início da década de sessenta do
século passado, que indicava que, no contexto brasileiro,
deveriam ser desconsiderados os constrangimentos típicos da
bipolaridade estrita, e a ação internacional deveria ser pautada
pela multipolaridade crescente que se verificava.

C O desenvolvimento da política externa no governo Castello
Branco contou com o apoio de esferas diversificadas do meio
político, tais como os setores progressistas e da intelligentsia
brasileiros.

D A diplomacia brasileira, durante a crise da República
Dominicana, ocorrida entre os meses de abril e agosto de 1965,
agiu, no plano político, em defesa da segurança continental,
apoiando, por exemplo, as sanções decretadas pela OEA,
contudo, eximiu-se da participação nas forças de intervenção.

E Sob a ótica da ideologia do realismo universalista, adotada ao
final do governo do presidente Castello Branco, as condutas
externas, tanto no âmbito geográfico quanto no político,
deveriam ser orientadas em três direções: atuação do Brasil nos
órgãos multilaterais não regionais, tais como UNCTAD,
GATT, Conferência do Desarmamento e ONU; investida para
os países socialistas; e contatos com a África subsaariana.

QUESTÃO 40

Considerando que, a partir de 1967, verifica-se mudança de rumos
em relação às orientações externas do Brasil, que permaneceram
inalteradas até o final da década de oitenta do século passado,
assinale a opção correta.

A A partir do rompimento do regime militar, a unidade de ação
da política externa consistiu na superação da doutrina de
segurança nacional como condicionante das estratégias a serem
adotadas e na definição de prioridades externas.

B Entre os conceitos que orientavam a ação externa do
Brasil e que foram obliterados a partir de 1967, incluem-
se bipolaridade estrita; segurança coletiva; interdependência
militar, política e econômica; e universalismo da ação
internacional.

C Entre os anos de 1967 e 1980, a diplomacia brasileira adquiriu
a função supletiva de instrumento do expansionismo militar
brasileiro.

D No governo do presidente Ernesto Geisel, o pragmatismo
responsável foi definido como método, contudo, desde 1974,
observavam-se fatos e ideias caracterizadoras da postura
pragmática, tais como a tomada da economia como
determinante da política externa e do Estado como articulador
do processo produtivo.

E Entre os anos de 1967 e 1979, a política brasileira para a
América Latina foi conduzida em duas dimensões: ação nos
órgãos multilaterais regionais para a promoção da cooperação
dos EUA em relação ao desenvolvimento regional e
valorização bem-sucedida das iniciativas de integração
regional.

QUESTÃO 41

Considerando que, na década de oitenta do século passado, o
paradigma brasileiro de política exterior vinculado ao
desenvolvimento nacional evoluiu para uma fase de contradições,
assinale a opção correta.

A Dadas as reservas de energia no Brasil, no período em questão,
a independência e o universalismo da política externa não
foram restringidos; o desenvolvimento prosseguiu como vetor
da ação externa nos foros multilaterais; a cooperação
científico-tecnológica com os países desenvolvidos foi
ampliada; e a defesa das indústrias de ponta foi bem
conduzida.

B No período em discussão, no âmbito comercial, o governo
implementou política consistente de expansão das exportações
e de diversificação dos mercados e das pautas; no entanto, com
essa política, vários obstáculos foram enfrentados, tais como
a nova escalada protecionista nos países centrais e a
permanência de regras injustas no comércio internacional, que
prejudicavam a expansão comercial de países em estágio
intermediário de desenvolvimento.

C Ao passo que, ao longo da década de setenta do
século passado, as relações entre o Brasil e os EUA foram
contenciosas, nos anos oitenta do século passado, ocorreram
muitas melhoras e consensos.

D Em razão de dificuldades na área comercial, causadas pela
reserva de mercado criada pelo Brasil na área de informática
e pela ampliação do MCE, nas relações do Brasil com a
Europa Ocidental, reproduziu-se, nos anos oitenta do século
passado, a fórmula de sucesso empreendida pelo governo de
Ernesto Geisel, relativa ao adensamento da cooperação política
e científico-tecnológica.

E As relações do Brasil com o Bloco Socialista, devido a
posturas agressivas mantidas pela União Soviética na fase final
da Guerra Fria, passaram por dificuldades nesse período.

QUESTÃO 42

Com relação à UNASUL, assinale a opção correta.

A Criada na reunião dos presidentes de países da América do Sul,
no dia 23 de maio de 2008 em Brasília, a UNASUL sucedeu a
CSN, com o propósito de constituir um bloco comercial
anti-hegemônico, inspirado nos moldes da ALBA.

B Uma das prioridades da UNASUL é apoiar o desenvolvimento
de infraestrutura física sul-americana, e, por conseguinte,
facilitar o incremento do comércio entre os países-membros.

C São participantes da UNASUL todos os países do América do
Sul com governos constitucionalmente eleitos, e, por meio
dessa organização, é resgatado o compromisso democrático
instituído pioneiramente por Brasil, Argentina, Uruguai e
Paraguai mediante a Cláusula Democrática do MERCOSUL.

D Compõem a estrutura da UNASUL o Conselho de chefes de
Estado e de governo, o Parlamento sul-americano, o Conselho
de ministros das relações exteriores, o Conselho de delegados
e a Secretaria geral.

E A função de presidente da UNASUL tem caráter pro tempore
e sua lotação condiciona-se à disponibilidade do governo do
Estado-membro para pagar as despesas de funcionamento da
organização. O Brasil, que tem custeado o funcionamento da
entidade desde a sua criação, ocupa, desde então, a
Presidência.
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QUESTÃO 43

Acerca do esforço de diversificação de vínculos externos, que tem
caracterizado a política externa brasileira ao longo das últimas
décadas, assinale a opção correta.

A Apesar de o estabelecimento de relações diplomáticas entre o
Brasil e a República Popular da China ter criado clima de
otimismo, em relação, particularmente, às possibilidades da
expansão comercial, não foi estabelecida pelo Estado brasileiro
parceria criativa com o gigante chinês ao longo da década de
oitenta do século passado.

B Nas relações internacionais estabelecidas pelo Brasil na década
de noventa do século passado, a República Popular da China
teve grande prioridade; todavia, apenas a partir do ano de
2004, as relações bilaterais tornaram-se dinâmicas, com a
assinatura do acordo de cooperação tecnológica para a
construção de satélites geoestacionários pelo presidente Luís
Inácio Lula da Silva.

C Nos anos setenta do século passado, foi finalizada a fase
exploratória estabelecida entre o Brasil e os países da América
Latina, e, durante a década de oitenta do século passado, um
retrocesso impediu a consolidação dos vínculos nas esferas
política e econômica nesses países. 

D Para o Brasil, os países da África transformaram-se em
importantes fornecedores de petróleo, favorecendo a
relativização da dependência de fornecimento dos países
árabes; para a África, por sua vez, o Brasil representou, na
década de oitenta do século passado, uma alternativa de
suprimento de bens e serviços.

E A Índia, país com o qual o Brasil mantém vínculos comerciais
caracterizados por grande dinamismo desde a década de
cinquenta do século passado, converteu-se, a partir da década
de noventa do século passado, em um dos eixos da política
Sul-Sul implementada pelo governo brasileiro.

QUESTÃO 44

Assinale a opção correta, acerca do MERCOSUL.

A Criado por meio do Tratado de Assunção, o MERCOSUL teve,
no momento de seu surgimento, finalidade nitidamente
política, relacionada tanto à necessidade de consolidar o
processo de convergência política existente entre o Brasil e a
Argentina quanto à necessidade de superar o clima de
enfrentamento que caracterizou historicamente as relações
entre os dois vizinhos.

B São membros plenos do MERCOSUL o Brasil, o Paraguai, a
Argentina, o Uruguai e a Venezuela.

C Os Estados associados do MERCOSUL são Bolívia, Chile,
Peru, Colômbia, Equador e Guiana.

D O objetivo primordial do Tratado de Assunção consiste na
integração dos Estados-membros por meio dos seguintes
processos: livre circulação de bens, serviços e fatores
produtivos; estabelecimento de tarifa externa comum (TEC);
adoção de política comercial comum; coordenação de políticas
macroeconômicas e setoriais; e harmonização de legislações
nas áreas pertinentes.

E Em dezembro de 1994, foi aprovado o Protocolo de Olivos,
por meio do qual foi estabelecida a estrutura institucional do
MERCOSUL e sua personalidade jurídica internacional.

QUESTÃO 45

Considerando que a América do Sul consiste em um dos espaços
prioritários da ação internacional do Brasil, assinale a opção
correta.

A A IIRSA, programa instituído pelo governo brasileiro, objetiva
a promoção da integração sul-americana, por meio da
integração física do Brasil com os países vizinhos, mediante a
modernização das infraestruturas de transporte, energia e
telecomunicações.

B O MERCOSUL, por meio de recente iniciativa do governo
brasileiro, foi dotado de conselho de defesa, cuja responsa-
bilidade consiste em deliberar sobre temas polêmicos, tais
como instalação de bases militares estrangeiras, políticas de
cooperação na área de equipamentos militares e não
proliferação nuclear.

C Entre os financiadores da IIRSA, incluem-se o BNDES, o BID
e a CAF.

D A UNASUL, constituída pelos doze países da América do Sul,
teve origem em 2000, com a criação da CSN, na 1.a Reunião de
chefes de Estado e de governo da América do Sul, realizada
em Brasília, sob iniciativa do governo brasileiro.

E Durante a Cúpula da Unidade da América Latina e do Caribe,
convocada pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva, e
realizada em fevereiro de 2010, na Riviera Maya, no México,
foi criada a CELAC.

QUESTÃO 46

Com referência à organização do MERCOSUL, assinale a opção
correta.

A O conjunto normativo do MERCOSUL tem caráter obrigatório
e aplicação direta, não havendo necessidade de ser incorporado
ao ordenamento jurídico dos Estados-membros.

B O parlamento do MERCOSUL, desde a sua criação,
caracteriza-se como órgão político superior desse bloco
regional.

C Entre as competências do parlamento do MERCOSUL, inclui-
se a de aprovar o orçamento e a prestação de contas anual
apresentada por sua secretaria administrativa.

D O sistema de solução de controvérsias do MERCOSUL, instituído
pelo Protocolo de Ushuaia para solucionar controvérsias entre os
Estados-membros, atua conjuntamente com o Tribunal Permanente
de Revisão, responsável por garantir a correta interpretação,
aplicação e cumprimento do conjunto normativo desse bloco.

E O MERCOSUL tornou-se uma organização internacional,
dotada de personalidade jurídica, apenas a partir de 1995,
quando entrou em vigor o Protocolo de Ouro Preto.

QUESTÃO 47

Assinale a opção correta, com referência às formas de integração
econômica.

A Entre as formas de integração econômica, incluem-se a zona de
preferência tarifária, a zona de livre comércio, a união
aduaneira, o mercado comum, a federação comercial e a união
econômica e monetária.

B A UE consiste em uma zona de preferência tarifária.
C Em uma gradação das formas de integração econômica, o

MERCOSUL localiza-se acima de zona de livre comércio e
abaixo de união econômica e monetária.

D A APEC é entendida como um mercado comum.
E O NAFTA, como uma zona de livre comércio, é dotado de

personalidade jurídica internacional e, por isso, pode celebrar
acordos e tratados.
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QUESTÃO 48

Assinale a opção correta, acerca da política externa brasileira.

A O Brasil apoiou o colonialismo português em países africanos
até a entrada de Portugal na Comunidade Europeia, em 1986.

B O caráter pragmático da política externa brasileira implementada
pelos governos militares e, especialmente, as considerações de
ordem comercial impediram o rompimento de relações do Brasil
com Cuba.

C O governo brasileiro manteve dinâmicas relações políticas e
econômicas com o regime segregacionista sul-africano, até a
dissolução desse, com a eleição de Nelson Mandela.

D Em razão dos fatores de natureza estratégica e da política de
sustentação dos EUA em relação a Israel, o Brasil apoia, até o
presente momento, a política israelense de ocupação dos
territórios palestinos.

E Com o reconhecimento do governo da República Popular da
China pelo Brasil em 1974, foram estabelecidas relações
diplomáticas com esse país e rompidas relações com a
República da China, instalada em Taiwan.

QUESTÃO 49

Com relação aos relacionamentos prioritários estabelecidos pelo
Brasil, assinale a opção correta.

A O Brasil estabeleceu parceria estratégica com a UE em 1958,
quando o processo europeu de integração foi iniciado e o
governo brasileiro reconheceu a importância histórica desse
processo e de suas consequências para os interesses comerciais
do país.

B O Grupo dos 3, também denominado Fórum IBAS, consiste em
uma parceria estratégica orientada à política externa brasileira.

C Entre os fatores que dificultam o avanço das negociações do
acordo de livre comércio entre o MERCOSUL e o bloco
europeu, inclui-se a parceria estratégica entre o Brasil e a UE.

D A busca de um assento permanente no CSNU pelo Brasil é
movida pelo fato de o CSNU ser tipicamente uma parceria
estratégica, estabelecida pelos membros permanentes, que se
comprometeram, na fundação da ONU, a atuar em conjunto
pela estabilização da política internacional.

E O MERCOSUL, além de ser um projeto de natureza econômica,
é uma parceria estratégica, reconhecida, como tal, pelo governo
brasileiro.

QUESTÃO 50

Na formulação da política de comércio exterior, o governo
brasileiro deve observar os compromissos que assumiu

A no MERCOSUL, na ONU e na ALCA.
B na UE, na OMC e no MERCOSUL.
C na UNASUL, na Cúpula Ibero-Americana e na CELAC.
D na OMC, no MERCOSUL e na ALADI.
E na UNCTAD, na UE e na OEA.

QUESTÃO 51

Com referência às relações estabelecidas entre o Brasil e os EUA,

assinale a opção correta.

A A fim de contrabalancear a influência dos EUA na Ásia e na

África, foi constituído, por iniciativa brasileira, o Fórum IBAS.

B Um dos pontos dinâmicos do relacionamento bilateral consiste

na cooperação na área de biocombustíveis, firmada em visita

do presidente George W. Bush a São Paulo, em março de

2007, quando foi assinado o Memorando de Entendimento

sobre Biocombustíveis.

C O contencioso na área da informática e das tecnologias da

informação, que se iniciou durante o governo de Ernesto

Geisel, é ainda um dos maiores problemas existentes no

relacionamento entre o dois países.

D Nas rodadas de negociação da OMC, a respeito de temas como

subsídios agrícolas e acesso a mercados, o Brasil se aproxima

mais dos EUA do que da UE.

E A criação da UNASUL, sob iniciativa brasileira, reflete a

intenção brasileira de diminuir a influência dos EUA na

América do Sul.

QUESTÃO 52

Assinale a opção correta, acerca da CPLP.

A A CPLP, constituída por Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-

Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe, foi

estabelecida em julho de 1996, na 1.ª Conferência de chefes de

Estado e de governo dos países de língua portuguesa, em

Lisboa. Com sua independência, em 2002, o Timor Leste

tornou-se o oitavo Estado-membro da CPLP.

B A proposta de criação da CPLP remonta ao primeiro encontro

realizado entre monarcas de língua portuguesa, ainda durante

o Império, em Paris, com a presença do Imperador do Brasil,

Pedro II, e do Rei de Portugal, Luís I.

C O Instituto Internacional da Língua Portuguesa, com sede na

Cidade da Praia, em Cabo Verde, substituirá a CPLP a partir

de 2012.

D Entre os avanços proporcionados pelo arranjo institucional da

CPLP, inclui-se a criação de área de livre comércio,

envolvendo os oito Estados-membros, que entrará em vigor em

2012.

E A CPLP congrega uma assembleia parlamentar, composta de

representantes dos parlamentos dos oito Estados-membros,

que, a partir de 2012, se tornará o parlamento dos países da

língua portuguesa.
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QUESTÃO 53

Considerando que a concepção do BRIC ⎯ formulada pelo
economista-chefe da Goldman Sachs, Jim O’Neil, em estudo de
2001, intitulado Building Better Global Economic BRICs ⎯
estabelece um conceito que sintetiza o dinamismo econômico do
Brasil, da Rússia, da Índia e da China, assinale a opção correta.

A Em 2006, o conceito de Jim O’Neil deu origem a um
agrupamento propriamente dito, incorporado à política externa
de Brasil, Rússia, Índia e China, que tem por objetivo a
facilitação do diálogo, a identificação de convergências e a
concentração política em relação a diversos temas da agenda
política e econômica internacional e a ampliação de contatos
e cooperação em setores específicos.

B Em 2014, o agrupamento tornar-se-á uma organização
internacional que fará frente à preponderância dos EUA e da
UE em relação a questões de segurança internacional,
comércio, desenvolvimento e meio ambiente.

C No estabelecimento do BRIC, está prevista a constituição de
uma zona de livre comércio que reunirá os quatro países que
compõem esse agrupamento, e, em razão dos compromissos
firmados entre o Brasil e seus sócios sul-americanos, os demais
países-membros do MERCOSUL se integrarão a esse
agrupamento.

D Dados estatísticos publicados em 2009 confirmam a
importância econômica do BRIC, atestando que as economias
desses quatro países somam cerca de 50% do produto interno
bruto mundial, pela paridade de poder de compra.

E A coordenação dos trabalhos técnicos e da articulação da
cooperação entre os membros do BRIC é de responsabilidade
da Presidência pro tempore instituída pelos chefes de Estado
dos países-membros.

QUESTÃO 54

A respeito do G 20 financeiro, assinale a opção correta.

A O G 20, estabelecido em 1999, provém das seguidas crises da
balança de pagamento das economias emergentes durante a
segunda metade da década de noventa do século passado.

B Por meio da criação do G 20, grupo formado pelas nações mais
ricas do mundo, foram propostos ajustes nas políticas
econômicas dos países em desenvolvimento que causaram
problemas para a estabilidade do sistema financeiro
internacional, tais como México, Rússia, Argentina e países
asiáticos.

C O G 20 adquiriu maior importância no cenário econômico
mundial após a crise financeira internacional surgida no ano de
2008, em que houve o aumento dramático dos preços
internacionais do petróleo e a desregulamentação dos mercados
financeiros dos países em desenvolvimento.

D Em 2008, com a eclosão da crise financeira e a consequente
reordenação do G 20, foram incluídos nesse grupo os países
em desenvolvimento mais importantes, como Brasil, China e
Índia, em razão de suas economias demonstrarem grande
capacidade de recuperação diante dos efeitos da crise.

E Durante a crise financeira ocorrida no ano de 2008, diante da
oportunidade de mudar a estrutura do sistema financeiro e
econômico internacional e da impossibilidade de separar a
gestão da crise financeira de seus efeitos políticos em nível
global, o governo do Brasil propôs ao G 20 que as ações
empreendidas para a reforma das instituições do sistema
Bretton Woods ocorressem conjuntamente à reforma das
instituições onusianas.

QUESTÃO 55

Assinale a opção correta, acerca da ALADI.

A A ALADI, área de livre comércio, sucede a ALALC.
B A ALADI foi criada pela OEA. 
C Não compõem a ALADI os países-membros do MERCOSUL.
D A ALADI tem como Estados-membros apenas países da

América do Sul.
E A ALADI consiste em organismo intergovernamental com sede

em Montevidéu, cujo objetivo é contribuir para a promoção da
integração da América Latina, por meio da eliminação
gradativa dos obstáculos ao comércio entre os seus membros.

QUESTÃO 56

Acerca da rodada de negociações da OMC lançada em Doha,
assinale a opção correta.

A As possibilidades de acordo para o andamento das negociações
relacionam-se às possíveis compensações oferecidas pelos
países desenvolvidos aos países em desenvolvimento na área
da proteção ambiental e à redução de emissões de gases de
efeito estufa.

B No mandato de negociação, trata-se exclusivamente
de agricultura, tema negligenciado nas negociações
de liberalização comercial empreendidas pelo GATT, antes
da criação da OMC.

C Como aconteceu ao longo da Rodada Uruguai do GATT, os
países em desenvolvimento se opuseram à extensão do
mandato da rodada de negociação para a inclusão de temas
como acesso a mercados para bens não agrícolas, comércio de
serviços, aplicação de direitos antidumping e medidas
compensatórias, o que era defendido pelos EUA e pela UE.

D Entre os entraves para a conclusão da rodada de negociação da
OMC em Doha, inclui-se a defesa, por parte dos países em
desenvolvimento, do direito de manter as políticas de subsídios
às exportações e o disciplinamento dos subsídios à produção.

E A Rodada Doha é a primeira rodada de negociações
multilaterais desenvolvida no âmbito da OMC, tendo sido
lançada em 2001.

QUESTÃO 57

A OMC, instituída em 1994, ao final da Rodada Uruguai, tem por
objetivo

A harmonizar os princípios e medidas de políticas comerciais e
cambiais com vistas à gradual liberalização das trocas
comerciais entre os países-membros.

B supervisionar a aplicação dos acordos comerciais celebrados
entre os países-membros e a implementação de medidas de
proteção aos investimentos estrangeiros nos mercados
nacionais e solucionar litígios comerciais entre empresas e
países-membros.

C prover foro multilateral de negociação, supervisionar a
implementação dos acordos sob sua égide e dirimir
controvérsias comerciais entre os países-membros.

D monitorar as práticas comerciais, de modo a garantir a livre
circulação de bens e investimentos entre os países-membros.

E supervisionar o funcionamento dos blocos comerciais regionais
e promover a liberalização do comércio de bens e serviços e o
cumprimento das normas de proteção à propriedade intelectual.
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QUESTÃO 58

Segundo o princípio da nação mais favorecida, o país-membro da

OMC 

A não deve privilegiar as importações segundo sua procedência.

B deve dispensar aos produtos importados, no mercado doméstico,

o mesmo tratamento que é dado aos produtos nacionais.

C deve garantir reciprocidade quando da concessão de tratamento

preferencial no marco de negociações e acordos celebrados no

marco da OMC. 

D deve estender a todos os países preferências comerciais que

tenham sido outorgadas a outro(s) país(es) membro(s).

E não deve implementar medidas discriminatórias contra as

importações que sejam mais competitivas que os produtos

nacionais.

QUESTÃO 59

O Standards Code

A foi o primeiro instrumento acordado multilateralmente, no

âmbito do GATT, que fixou princípios e critérios iniciais para

o tratamento de medidas discriminatórias associadas às

barreiras técnicas.

B foi o acordo precursor firmado no âmbito da International

Standard Organization e orientou a aplicação de normas

técnicas até a entrada em vigor do Acordo sobre Barreiras

Técnicas da OMC. 

C é um acordo provisório de caráter não vinculante, que foi

celebrado durante a Rodada Uruguai, com vistas a evitar o

protecionismo associado à aplicação de normas e regulamentos

técnicos.

D é o instrumento que orienta os procedimentos de solução de

controvérsias que tenham por fulcro medidas discriminatórias

fundadas em padrões e normas técnicas.

E é o instrumento multilateral que orienta, no marco da OMC, o

processo de harmonização gradual das normas e padrões

técnicos, de modo a facilitar a livre circulação internacional de

bens e serviços. 

QUESTÃO 60

No âmbito da OMC, a solução de controvérsias comerciais se dá

por meio do Órgão de Solução de Controvérsias, cuja atuação se

inicia

A mediante demanda apresentada pelo governo de um país-

membro.

B por iniciativa do Mecanismo de Revisão de Políticas

Comerciais.

C mediante demanda de uma empresa diretamente ao órgão.

D mediante demanda ou autorização do diretor-geral da OMC.

E por petição, necessariamente conjunta, das partes em litígio.

QUESTÃO 61

As restrições ao fluxo de comércio relacionadas às características
dos produtos a serem importados ou ao seu método e processo de
produção são denominadas

A cotas de importação.

B requisitos de transparência.

C regras de origem.

D barreiras técnicas ao comércio.

E barreiras tarifárias.

QUESTÃO 62

Efetuada por meio de procedimentos como certificação, inspeção,
ensaios e amostragem, a análise das características de um produto,
englobando, inclusive, seu processo ou método de produção à luz
de padrões técnicos internacionalmente reconhecidos ou de
regulamentos técnicos adotados pelos membros da OMC, é
denominada 

A notificação de regulamento técnico.

B procedimento de harmonização de normas técnicas.

C certificação de origem.

D certificação técnica.

E avaliação de conformidade.

QUESTÃO 63

Os países em desenvolvimento podem usufruir de tratamento
especial e diferenciado no âmbito do Acordo sobre Barreiras
Técnicas ao Comércio. Esse tratamento permite que os referidos
países

A implementem regulamentos e normas técnicas menos exigentes
que os padrões reconhecidos internacionalmente.

B preservem tecnologia autóctone e métodos de produção
compatíveis com suas necessidades de desenvolvimento.

C erijam barreiras técnicas aos produtos importados para
proteger a produção doméstica. 

D admitam o ingresso de mercadorias importadas que não
estejam em conformidade com os regulamentos técnicos
exigidos nacionalmente.

E discriminem o produto importado mediante a imposição de
regulamentos técnicos mais exigentes que aqueles aplicados
nacionalmente, objetivando preservar a segurança e a saúde
dos consumidores.

QUESTÃO 64

A fim de cumprir com requisitos de transparência, a preparação e
adoção de novos regulamentos técnicos por um país deve ser
notificada por este

A ao Comitê de Barreiras Sanitárias da OMC.

B à ISO.

C ao Conselho sobre o Comércio de Bens da OMC.

D à Organização Mundial de Propriedade Intelectual.

E ao CBT.
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QUESTÃO 65

Como forma de promover a harmonização dos regulamentos
técnicos, os países signatários do Acordo sobre Barreiras Técnicas
ao Comércio devem 

A aceitar os regulamentos técnicos de outros membros como
equivalentes, aplicando-os internamente, excetuando, contudo,
aspectos em que estes regulamentos difiram dos seus.

B negociar acordos bilaterais e plurilaterais de reconhecimento
mútuo que expandam o alcance das normas e regulamentos
técnicos das partes.

C participar integralmente, dentro do limite de seus recursos, da
preparação, pelas instituições de normalização internacionais
apropriadas, de normas internacionais para os produtos para os
quais tenham adotado, ou prevejam adotar, regulamentos
técnicos.

D adaptar normas e regulamentos técnicos nacionais aos padrões
definidos pelo CBT.

E utilizar incondicionalmente normas internacionais como base
para a formulação de regulamentos técnicos nacionais.

QUESTÃO 66

As medidas cobertas pelo Acordo sobre Barreiras Técnicas ao
Comércio referem-se a

A regulamentação técnica e implementação de medidas de
segurança sanitária.

B edição de normas técnicas internacionais, regulamentação
sanitária e avaliação de conformidade.

C regulamentação de restrições técnicas para fins de proteção
comercial.

D regulamentação técnica, normalização e avaliação da conformidade.

E implementação de restrições técnicas e administrativas às
importações e avaliação de conformidade.

QUESTÃO 67

O CBT

A foi criado no âmbito da Rodada Tóquio (1973-1979) para
abrigar as negociações multilaterais sobre obstáculos técnicos
ao comércio.

B é vinculado à ISO e supervisiona a elaboração e aplicação de
normas e regulamentos técnicos com o objetivo de que estes se
convertam em barreiras desnecessárias ao comércio.

C foi instituído pelo Acordo sobre Barreiras Técnicas ao
Comércio como o órgão supervisor e de consulta acerca do
funcionamento e aplicação desse acordo.

D é o órgão encarregado da adequação das normas e
regulamentos técnicos nacionais aos padrões internacionais e
da condução de avaliações de conformidade. 

E foi instituído pela OMC como foro para negociações bilaterais
e multilaterais sobre obstáculos técnicos ao comércio.

QUESTÃO 68

Segundo o princípio da não discriminação do Acordo sobre
Barreiras Técnicas ao Comércio, os governos nacionais, quando da
preparação, adoção e aplicação de regulamentos técnicos, devem
assegurar que

A sejam aplicadas aos produtos importados normas técnicas
estabelecidas e reconhecidas internacionalmente. 

B os produtos importados de qualquer membro estejam sujeitos
a tratamento diferenciado que reconheça suas características
peculiares e as diferenças quanto à regulamentação técnica no
país de origem. 

C não exista nenhuma indicação quanto às características do
produto ou ao seu processo de produção que induza o
consumidor a preferir o produto nacional ao importado. 

D os produtos nacionais sejam produzidos em conformidade com
padrões técnicos reconhecidos internacionalmente para não
serem discriminados nos mercados de exportação. 

E os produtos importados do território de qualquer membro não
recebam tratamento menos favorável que aquele concedido aos
produtos similares de origem nacional e a produtos similares
originários de qualquer outro país.

QUESTÃO 69

O exame do funcionamento do Acordo sobre Barreiras Técnicas ao
Comércio para proceder eventuais ajustes que visem a preservação
do equilíbrio entre os direitos e as obrigações nele previstos se dá
por meio de

A revisões trienais a cargo do CBT. 
B revisões anuais sob responsabilidade do Conselho para o

Comércio de Bens da OMC.
C solicitação, a qualquer tempo, de, pelo menos, dois terços dos

países signatários.
D revisões regulares bianuais conduzidas pela ISO.
E solicitação, a qualquer tempo, de, pelo menos, metade dos

países signatários.

QUESTÃO 70

No âmbito das atividades internacionais voltadas para o
desenvolvimento e aplicação de normas e padrões técnicos,
compete à ISO

A zelar para que as normas e os padrões técnicos sejam
formulados e aplicados de acordo com critérios objetivos e
transparentes, para que não se convertam em obstáculos ao
comércio.

B supervisionar a formulação, no plano doméstico, de normas e
padrões, para assegurar que estes estejam em conformidade
com aqueles reconhecidos internacionalmente.

C notificar oportunamente os países-membros sobre a preparação
e edição de regulamentos técnicos por quaisquer dos países-
membros.

D informar ao CBT sobre o surgimento de normas ou
regulamentos técnicos nacionais que sejam potencialmente
restritivos ao comércio.

E o desenvolvimento de normas e padrões técnicos no plano
internacional aplicados a produtos e processos de produção
que orientem a edição de normas e regulamentos técnicos
nacionais.


